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EXPEDIENTE

Principiamos esta semana

a cobrança pelo correio das

assignaturas que se acham em

divida, e esperamos merecer aos

nossos assignantes o obsequio

de não reiterarmos o_ pedido,

satisfazendo os seus debitos 10-

go que lhe forem apresentados

osrecibos pelos empregados do

correio.

- A'quelles cavalheiros que

com tanta pontualidade tem ao-

oedido ao nosso appello, agra-

-deoemos reconhecidos.

.AVEIRO

  

HERUPEREMUS l llllSSl Ulllllllllllf

A camara dos pares, em tu-

do digna de quem lhe da a vida,

não podia deixar de approvar si-

lenciosamente a. reforma do co-

digo penal já sanecionado pela

camara dos deputados, sua irmã

uterina.

Gratos llie devemos ser por

a grande prova de amor á liber-

'dade que acabam de manifestar!

Um trambolho que nasceu pa-

ra pôr obstaeulos, diz~se, aos des-

varios da camara irrisoriainente

chamada popular, não podia obrar

de outra maneira senão apresen-

tando-se tal qual é_- um escra-

vo do seu senhor.

O procedimento da camara

alta, seguindo talvez a vontade

w do rei, da camarillia e do partido

i que se diz liberal conservador,

deu a ultima pancada de morte

- na sua propria existencia, como

a camara baixa acabou com o ul-

_¡timo vestígio de dignidade que

lhe restava.

Uns velhos rheumaticos de

eorpo e alma, uns novos ambi-

ciosos, deram a mão ao rei para

impor ao povo o silencio sobre as

giluliwtim

  

(33)

 

A. RANC

IllSTtililA D'lilllA CONSPIBAÇM

XXV

Isto para Descosses foi como quem lhe

den com uma massa em cheio na cabeça.

_ Aspernas treiiieram-llic, a côr rubicunda da

«cara alterou-sc-lhe, tornando-se violacea e

depois verde.

-Pareee-me, balbuciou elle, que o sr.

Roehorcull esta deitado, porque esta ms»

.tilii't sentiu se indisposto.

Um vlsluiubre de ti'iumpho brilhou nos

'olhos de Degrange. i

-Pois bem, disse elle iriamentente, se

,vosso preze esta doente conduzi-me ao seu

.quarto.

l _Mas elle está a dormir, replicou Des-

3.2505 tentando readquirlr a sua sereni-

o.

~Ahi elle dorme, ó o mesmo; e o abba-

'de Georget tambem dorme?

Descosses não respondeu. Os seus olhos

  

 

@Irina-st aos @animes
-xeseao-a

tidos attiittatumà beeem ter pagas abiamabai,

 

infamias que saírem do paço pa- mandamos os nossos filhos trans-

ra. os ministerios, ou que sairem

dos ministerios para fartar os so-

fregos e devassos que lhe lam-

berem as plantas e os apoiarem

em todas as fraudes, traficaneias,

e infamias. ,

O povo, ludibriado mais uma

vez, enlameado perante a Eur -

pa aos olhos da qual passa como

mittir a paises longiquos o sopro

d'esta, então, grande_ vida por-

tuguesa, somos levados por um

homem a deixar-nos despejar de

toda a nossa grandes-a e do que

mais caro nos é da liberdade.

A camara dos deputados e dos

pares, com a gr'ilheta que lhes im-

poz o seu senhor á consciencia,
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digo penal? Pois trabalhemos eoin

afinco e sem olhar a sacrifícios

para deitarmos abaixo a monar-

chia e com ella todos as peias a

liberdade.

Recordemo-nos de que, no

dia em que se implantar a repu-

blica, recobraremos a nossa de-

gnidade, e abriremos mais uma

pagina na historia dos feitos bri-

titulo, _que me permítta na Qualidade
Brazdeiro, a quem nada do que inte~
rcssa ao Brazil é indii'ferente, accres-
center, como eu disse, ás pr0vas que
t'. 8.' Já tem da estima e valia em
que Manuel de Mello era tido mais
este _insignificante testemunho de ver-
dadiira dÓr e pezar.

companho-o em suas s '
com a maior sympathia andades

De V. S.“l

Obr.° Gr.° e V.”r
uma nação despresivel ecscrava, devem estar satisfeitos de cum-

dorme a somno solto sobre as pre- prirem as ordens dadas e de pro-

potencias dos que o governam e fundaram ainda mais a incompa-

pareee estar disposto a dar oseu tibilidade, ja felismente bem ma-

voto ao primeiro aguasil e inutil

lhantes do povo portuguez.

Abaixo pois a menarcliia e

com ella todos os obstaculos que

nos impedem de sermos felises e

101191¡th Nabucm

*Éãêsw%saâ«- '

que á ehancella official aprouver

mimoseal-o como candidato nas

proximas eleições.

D'csta ultima atironta ao brio,

á dignidade, não é lícito duvi-

dar.

Venham elias e veremos se o

povo não continuará na mesma

senda que até aqui_ amostrar-se

incapaz de ser livre.

Portugal é bem infeliz!

A Inglaterra, tirandounos a

vida como nação colonial com a

acquieseencia dosSnossos goveb

nos, roubando-nos constantemen-

te, aviltando-nos sem pejo, reduz-

nos a viver como um corpo sem

membros no meio das multiplas

ambições que por alii se osten-

tam no jogo chamado equilibrio

europeu; mas ainda assim até lio-

je podíamos gritar contra essa

nifesta para todos, entre o rei e

0 povo, entre elias e este, verda-

deiro soberano da nação.

Portugal é o unico paiz, que

blasoua de livre, onde geralmen-

te o governo faz tudo quanto quer;

onde as camaras não tem inde-

pendencia e os empregados pu-

blicos, pela maior parte, assim

como os que o não são, não tem

consciencia dos seus deveres.

Votar sem saber em quem,

receber dinheiro para ir e urna,

eis o que o nosso povo faz, eis

como elle eompreliende os seus

direitos e deveres.

O que ha a fazer em frente

d'este desleixo, d'esta indiñ'eren-

ça, d'este desamor á patria?

Tudo!

Não percamos a coragem e

entremos na luta.

Isa perda. Os lionrosos e inequivocos

R'ECTIFICAÇÃO

0 telegramma que nos enviou o nos¡
so correspondente de Lisboa a somas
im passada sahiu errado.

O telegramma era:

«A ici das rolhas foi 'a

na camara dos

rectorio! .

Continuam boatos de ievantamena
tos em_ ÁllUSpdnlla, mas não ha nada
de positivo.

4 Amanhã lia um'grz'mde comício con-
tra o tratado do Zaire.›

_ Çomo se ré, o hurrali ao directo-
rio e uma perfeita ironia e não um
iippianso sincero como se depreliende
do_ telegrsmmu tai qual sahiu no dos
mingo passado.

0 nesse amigo que reclamou enu-
tra a adulteração do teiegrammzi, diz-
nos que lnnvará o directorio quando
entender :pie o merece, mas (pie por
cru site digno das censur'as dos bons
republicanos pela sua inci'iria e des-
leixn sem egnal. Tambem nos parece
que tem riisão o só nos

reenperemos assim a nossa digni- Í

dade.

Mello Junior.

Mare-Hà»

MANUE DE MELLO
pprovada

pares. iiurrah pelo di-

l

Londres, 6 de Março de 188'i

Ill“” Sr. Joaquim de Mello.

semente pelos jornaes do Brazil

tive noticia da morte prematura do

seu muito distincto irmão e peço-lhe

que às muitas manifestações de pczar

que tem rccehido, do grande numero

de amigos e alieiçoados que elle tinha

no Rio de Janeiro, me permitia asso-

ciar a expressão do meu mais sincero

c real sentimento por uma tão doloro-

 

testemunhos do alto apreço em que

elle era tido, publicados em diversos

A camara dos deputados é

iiialvadez e rapinageni, dizer o contra nós? Sejamos unidos con_

jornaes ltiazileiros, hnbilitam-me ii di-

zer que apeznr de toda :i sua modes-

tia e 'amor da obscuridade elle se ha-

_ _ resta pedir-
lhe _desculpa do erro involuntario que
saliiu. 'que sentiamos, e faser recuar com

ameaças os desvairados estadis-

tas, que, depois (lenos mutilareni,

tambem nos querem abafar o hali-

to e arrancar-nos a lingua pa 'a

acabarem de todo com a nossa

existencia.

E conseguiram-mo

Nós, que démos o nesse san-

gue para servir, por assim diser,

na argamassa com que se cons-

truíram os castellos onde se has-

teou o pendão portuguez, que

___.__~_

pequenos tinhanrsc dilatado com o medo,

e os dentes batiam. liegrange tirou de de-

baixo do casaciio o barreto, que até áquelle

momento tinha conservado occulto.

-Conheces isso“:7

-E'..., c inn caso,... caso... barre-

te, responder¡ Descossis gagucjçmdo.

-E' o ten, e encontrei-o esta manhã na

egreja de Nossa Senhora. Percebes-ine?

Descosses fez um esforço violento.

-r-N'dt'), disso elle. este barreto não e

meu, o meu esta pendurado na parede.

_Escuta proscguiu Ueginiige com voz

breve e espera, nào tenho tempo a perder.

Vou dizer-tc os teus feitos sem ter o tra-

balho de te interrogar mais tempo. Este hur»

rctc foi deixado na egrejii de 'Nossa Senha'

ra, esta noite, por n ou por um dos teus

rumplircs. Em qualquer descasos, elle saiu

da prisão. 'l'u és um salteador! E's tuquc

tens roubado, durante este invemo. em Poi-

ticis, e os prezos são os teus cunipliccs. Sc

Se csquadrinliassu aqui, encontrar-se liiniii

com abundancia gnzuas e eseopros. Mas is-

to não enindatudo: osprezos politicos saem

quando querem. Ellus tem-tc pago, ou an-

tes. descobriram o teu commercio, e por

isso dispõem de ti. N'estemomenm passeiam

la fora llochereuil e Georget. Estas bem nr-

ranJado. meu huntch

Dcscosses andava em volta do quarto,

como um urso na sua caverna. Serravn os

punhos, e as veias do pes-“oco c da cura

incliavani. '

tra ella e obriguemol-a a reconhe-

cer onde está. o direito da rasão

e o da força.

A camara dos pares é nossa

inimiga? Desañemol-a a guardar

o rei no dia ein que a nossa ener-

gia se mostre á altura d'uin povo

digno.

O rei quer faser o que bem

lhe parecer? Pois mostremos-lhe

onde reside a verdadeira sobera-

nia e a vontade suprema.

Approvaram a reforma do co-

via tornado uma das iiguras mais sat

llentes do nosso gremio litterm'io assim

como era um dos mais polidos e m'iis

cultos membros da sociedade Flumi-

nense. Semelhante morte não pedia

ser tratada como um simples infortu-

l nio privado, e por isso tive prazer em

I ver que tonto a imprensa como o _tia-

binete Portugues deram :iqnelle triste

l acontecimento o relevo e u importan-

cia que verdadeiramente tem,-de uma

,perda publiua que sensivelmente de-

Jpanpera _a actividade intellectual do

nosso paiz.

Peço-lhe pois, em falta de outro

WW'

O FANATISMO

Diz Caraccioli no seu livro-Grito

da Verdade contra a sedueeão do sez
culo: '

«Ofanazi'smo em seu espirito na-

do mais e que o zelo inspirado pelo
Evangelho; esse zelo que devora os

somos, segundo tt expressão da Escri-

ptum, esse zelo que não poderia con-

seiitir a em; ao m'eel da verdade; esse

  

ge com serenidade; se coniessares alguma

couza, alliviar-te-hei.

Deseosses (continuava a dar voltas sem

dizer palavra; assoprava ruidosaninnte; foi

ájanclla, abriu-a c respirou a plenos pul-

mdes. Depois voltou-sc para de Degrailge, e

eollocnndo-se deaute d'clle com as maos nos

bolsos:

-l'ois bem, assim é, disse elle com in-

solencia: deixara-me ir embora. ñ

-lsso não é tao depressa como Julgas.

Gonfcssas, e isso já. é bonito. Agora respon-

de :is minhas perguntas. _

-Se eu quizer. Estou preze, mas nao

vendem¡ os meus amigos.

~--Men homem, :nlv'irto-te de que com 05-

sus maneiras não serás bem suiredidu iro~

migo. Poe-tc :ls boas, porque c issu _o que

mais te convom. Ouve-nie: se fores tranco

e andares direito, não te garanto que ie

consen'arás no teu lugar, porque compre-

licndes que isso é superior asininhas forças,

mas a prisão scr-te-ha mais suave. c cu

prometto-te que não estarás la muito tem-

po. liepois far-te-hei vir para Puriz, e eni-

pregar na musica (l), e se lu conduzires

(l) No calão das prisões, entendo-SB DOF

musicos os eondcinnados que, em paga das

revelações que fazem e dos schiçusquc

prestam à policia, ohteem iiciir em Parmem

lugar de cumprir as suas penas na cale-eta

ou nas cazns (senti-nes. Occupam na Roquette.

na Conciergerie, em Santa Polagia, reque-

-Olél não sejas mau. continuou Degrau. nos lugares de coiilizniçn. São auxiliares.

vezes. Não tinham necessidade de me men-
tir; eu ver-nie-hin damcsma i'naneii'a obri-

gado a deixei-os sair, aliás estara arriscado

a perder e meu logar, porque ellos sabiam
de tudo. e alllt'zlçllii'íllii'llie de me denunciar.

~Mns como o souberam ellos?

.-Çrei_o ([¡le foi esta mosca-morta do
Luiz, irinuo de llochereuil, que nos seguiu

uma none.

_Quantas vezes tem ellos sahido?

_lima vez, lhicliereuíl e o alibndi-z 'uma

outro¡ ltocliereuil só, e depois, u ultima, ro~
. rain Juntos.

_Como costumam entrar? _

-Conio nos, pelos jardins da run das

_E eres Que ellescnniprzim :i promessa? Bentes-Treinos; d'aqui saltam para a viella
_cre-,OJ porque tem voltado das outras * e'eu espero-os para lhes abrir a porta qnd

i da para. o outeiro, onde não ha nenhuma

sentiiiella.

---E como snbcrits em que noite deves

esperal-os d'csta vez?

-Mr. Luiz me prevenirz'i, assim esta¡

combinado.

-Attendn-me agora. e faz por me coin-

prelicnduri-s hein. Ari-edito, como tu, que

lloeliciriuil e Georgnt voltarão. (Ennio cn

quero agarral-os, o para isso prol-ixo de ti

actualmente, não nos ocruparenios do ne-

gocio da cereja de Nossa Senhora e das ou-
tras tuas habilidades. Eu vou suspender a

instrucçao.

bem, teres perdão dentro de, cinco ou seis

nunes. Se, pelo contrario, foros malicioso,

ah! honi homem. envio-ie :i lioclielort, e or-

densrei promptniuente que tratem alii do

teu negocio; escolho.
_

-Esta escolhido, meu chefe. Dire¡ e fa-

rei o que quizcrdes. Estou :is vossas or-

dens. _

_Quando deixaram itochercuil e Geor-

get :i Visitação?

-No mesmo dia em que me entregaram

os outros cinco presos politicos que estão

no segredo, quero dizer, no quarto;

_Muito liem. Elles devem voltar?

_Assim m'o prometteram.

 

l maços dos banhos, pregoeiros. São :i policia a

particular do brigadeiro e do director, pois

l todas as manhãs são chamados :i capitulo,

isto é todos' as manhãs vao a intermaçnes;

pois como andam muito. cenhecciii as iiiil

maravilhas o pessoal das calos-.tas e das cen-

muis_ i. n seu principal odieio e reconhecer

os que jíi, foram castigados pela ,iustllgn que

occultinn a sua identidade. Quando se cn-

coutrn um d'estes ultimos ou siipposto tal

no Deposito da Prefeitura de Policia, e_ lego

expedido a todos os directores. este bl'DVn

despaelioz~ «Euriae a mnsma». .E de ÉHun-

taPelagia, du Roquette e_ da Loncicrgerie, u.

musica corre ao Deposito; c o musico que,

reconhece um antigo camarada recebe uma

gratiiicnçiio
i

q  Continua   
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zolo'que se e em com energia- contra

os escandnios e impiedades, e que grill o seu credo, e Urbano II ordena as

ta com coragem, quando o christia-

nismo e atacado»

da sair das cidades onde não acceitem

cruzadas, e Innocencio III os queima-

deiros do Albigense. Christo conde-

E depois deriva para a md fé dos Inna os que com boas palavras pre-

impios que clamam contra um lana--

-tismo imaginario.

De reconhecida má-fe andava este otimas, vem exaltar os

tendem encobrir SEUS maus instinctos,

e os jesuítas fanaticos, fingindo-se vi-

animos em fa-

apologista façanhudo do catbolicismo vnr da sua desenfreadaambicão. Chris-

decadente. 0 presbytero Roquette, an- to diz que deixem em liberdade o ce-

ctor de um diccionario de synonimos go, e Eugenio IV entende que e me-

portuguezes, define assim o fanatis- lhor

mo:

mandal-o queimar. Christo diz

que o siga quem quizer, e Grego-

aO fanatismo é, (tomem nota) um rio XIII abençoa a Saint-Bartbeloiny.

:ele cego e apaixonam) que. nasce das

'opinioes supersliciosas e fa: comme!-

ter acções ridículas, injustas c crueis,

não sómente sem vergonha e sem con-

sciencia, senão tambem com uma es-

pecie de alegria e eonsolação, como se

o que as fa: !tou-vera recebido alguma

missão de Deus» Ahi tem a opinião

d'um padre, que conhece melhor os

Evangelhos do que os conhecia o ve-

rlh') iidalgo, cujas opiniões erroneas

perante a Philosophia, e talvez here-

cticas perante a boa Ortbodoxia, nós

- aqui vamos refutando. O piedoso mar-

qnez, rindo-se dos fingidas snstos dos

ímpios encolhe “as unhas e diz que o

fanatismo a o zelo inspirado pelo E-

i vangeiho.-Folheiemos pois esse livro

o vejamos ao acaso, se lá se encontra

coisa que justifique tal asserção.

Bemaventurados os mansos por

que elles 'possuirão a teria. (Math.

capqv, v. a.)

Vós sois na: luz do mundo. (Item.

" v. lt.)

Deixa all¡ a tua offerta diante do

- altar, e vae-te reeonciliar primeirocom

A teu irmão, e depois virais fazer a tua

olferta. (Item. v. 2d.)

Mas eu vos digo: Amae os vossos

inimigos, fazei bem aos que vos tem

odio, e orae pelos que vos perseguem

e calumniam. (Item, v. lili.)

Porque, se vós perdoardes aos bo-

mens 'as offensas que tendes d'elles,

' tambem vosso pae -celestial vos per-

doará vossos peccados. (item. cap.

'VL v. lt.)

Ou como dizes a teu irmão: Deixa-

mo tirar-te do olho uma aresta, quando

tn tens no teu uma trave í? (Item.

cap. VII. v. It.)

Succedendo não vos querer alguem

em casa, nem ouvir o que dizeis; ao

sahir para fora da casa ou da cidade,

saccu ti o pó de vossos pcs (Item. cap.

X. v. Ut.)

Raça de viboras, como podeis fal-

Iar coisas boas sendo maus í' porque a_

bocca falta o de que está cheio o co-

ração (Item. cap. XII, v. JH.)

Deixae-os: cegos são e conducte-

« res de cegos: e se um cego guia a ou-

«tro cego, ambos vem a cahir no bar-

ranco. (ítem. cap. XV, v. lt.)

Então disse Jesus aos seus disci-

pulos: Se algum quer vir apos de

mim, pegue-se a si mesmo, e time a

sua cruz e siga-me. (Item. cap. XVI,

-v. 24.)

O que semeia semeia a palavra.

-(Marcos. cap. IV, v. I'i.)

Tambem lhes dizia: Attendei ao

que ides agora ouvir. Com a medida

. Com que 'medirdes aos mais, vos me-

 

   

    

 

   

 

  

   

   

  

  

   

  

  

    

     

 

   

  

   

  

 

  
   

dirão a vos, e ainda se vos accrescen-

tara. (Item. v. Et.)

_Tal ê o espirito dos Evangelhos

¡qne o miseravel da como fonte pura

do fanatismo. Tanta ignorancia, mà

-fe e estupidez, não causam só indigna-

.cão; fazem nojo. '

Christo recommenda a mansidão, e

'o fanatismo 'tem nas suas exaltaçõcs

-febris commettido crueldades assom-

1br0sas; Christo diz aos padres que el-

les são a luz do mundo, e elles tor-

¡nam essa luz, pelo fanatismo. um in-

' cendio devastador; C iristo quer a re-

conciliação dos inimigos em antes da

oração, e a Egreja, movida pelo fana-

tismo, com a hostia na dextra, excita

    

Christo manda semear a palavra, e

Sixto V abençoa a figo.. Christo manda

a clemencia, e o papado arvora o es-

tandarte da guerra religiosa com o

Syltotms. Ah¡ fica o resultado do con-

fronto do fanatismo com a ideia evan-

gelica.

Que dirão a isto os cogumelos de

sachristia '? Bem vem que nos não va-

lemos dos trabalhos ímpios. Voltaire,

Valney e Larousse não foramincom-

mudados. Temos d'um lado um padre

consciencioso, e do outro os Evange-

lhos. Foi valendo-nos d'estas duas for-

ças que nos podemos elaborar este

pequeno artigo.

Mas vejamos o resto da farrapada.

O alarve diz que o fanatismo ó o

zelo que devora os santos. Não cita

exemplos. Pois citaremos nos que tam-

bem somos gente.

0 fanatismo e o zelo feroz e estu-

pido do S. Bernardo perseguindo Abe-

lard. t) fanatismo e o zelo sanguinariu

de S. Domingos de Gusmão dando

nascimento :i inquisição para extermi-

nio dos incrednlos.

(l fanatismo e o zelo pelintra de

S. Luiz Gonzaga amaldicoanilo todas

as__mulheres sem exclusão da propria

mae.

0 fanatismo e o zelo selvagem do

S. Pedro Nolasco ateando as fogueiras

devoradoras dos hereges.

0 fanatismo e o zelo idiota de Loy-

la excitando os povos á guerra'contra

a Reforma de Luthero.

0 fanatismo o zelo infame de

Bossuet cantando Tri-Dawn pelas dra-

gonadas.

0 fanatismo e o zelo dos padres

de Constança sentenceando lluss :i

morte.

fla uns restos... . se quizcrem e

pedir por boca.

Dii'ão ainda com a mesma desfa

çatez, que nos bradamos contra um

fanatismo imaginario?

E o supplicio de \'anini? e o dr'

Bruno? e o do Jeronymo de. Prog, *3

e o dos bravos communeros de Cas-

tella '2. . .

Para o abysmo, tartufos, para o

abvsmol disemos ainda mais uma vez

com o gigante patrinrcha de Ferney.

Diseis que desejamos fingir-nos do

vosso gremio? -Mentisl Ha muito

que renegamos do vosso templo man-

chado, do vosso altar prostituitlo. dos

vossos idolos salpicados de sangue.

Como disse Victor llugo no seu

discurso sobre a lei do ensinoem abril

de 1862,-nós nãoodiariamos a Egre-

ja se n'ella houvesse sinceridade e não

hypocrisia;-se ella apontasse para 0

ceu, e não rastejasse pela terra.

   

  

   

                 

  

     

  

 

   

   

    

  

   

  

de prepara os grilbões com que baile.

manietar a humanidade. Já o prova-

mos em outra parte. Ignacio prever-

teu a obra de Jesus.

Os fanaticos não são os crentes.

São os sectarios d'tuna religião cujo

sentido invertem. São os ensaiadores

da santidade»

Agora que os carolas zurrem.

:k

Em vista do que alii fica, já vem

os nossos leitores como a Egreja ca-

tholica, apostolica romana atraiçoou o

Evangelho. Agora ponham a encyclica

acima da obra divina de Jesus; collo-

 

_mente pacifica. Apezar, porem, de
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noticias que digam respeito ao movi-

mento explicam a attitude apparente-

 

   

    

   

   

 

   

  

   

   

  

   

  

A França orgariisarà no Tonkim o

protectorado egual ao de Tunis.

_O senado comecou a occupar-se

da questão do divorcio, e o governo

resolveu apoiar o seu restabelecimento,

desejando, porem, que se ponha em

vigor o antigo titulo do codigo civil

que foi abolido em 1846, supprimin-

do-se d'este titulo a disposição que

auctorisava 0 divorcio por cousentimen-

to mutuo.

Parece assegurado d'esta vez ores-

tabelecimento do divorcio em França.

O auctor d'este projecto é o infa-

'tigavel propagandista sr. Naquet, que

se apoia principalmente nos prece-

dentes historicos d'aquella lei em Fran-

ça-

A primeira lei que auctorisouo di-

vorcio foi a de 29 de setembro de -l793,

que segundo ella, o matrimonio se dissol-

via pelo divorcio, que podia ser reque-

rido por ambos os conjuues ou mes-

mo por um so, bastando para isso

allegar a incompatibilidade dos cara-

cteres.

A lei de 1803, admittindo tambem

a dissoluhilidade do matrimonio, res-

tringiu muito as cauzas por que elle

podia ser dissolvido. Apczar, porem,

de estar auctorisado, os costumes não

solfi'eram nada, pelo contrario a mo-

ral ganhou muito com isso, pois du-

rante doze annos que a lei esteve em

 

  

       

   

   

  

   

   

  

todo o rigor, sabe-se, segundo o

Imparcial, que foi recebido official-

mente em Madrid um telogramma,

em que se annonciava a apparicão

d'uma partida revolucionaria na pro-

víncia de Gerona; mais tarde o mes-

mo _periodico dizia não ter funda-

mento a participação official, e que

tinha sido um alcaide o aoctor do fal-

so alarme. Comprehendem? Nós com-

prehendemos muito bem o reforça

imtempestivo do Imparcial para radi-

car a crença da Hespanha estar em

soccgo.

i) jornalismo provinciano avançado,

secundando o movimento popular, não

temendo já a repressão que lhe mo-

vem os creados de I). Affonso, pro-

nuncia-se abertamente contra a senha

feroz dos cannibaes bourboni'ms, ex-

cita á revolução para reivindicarem a

liberdade.. Assim,.-t Uniao, termina

d°este modo um energico artigo edito-

rial.

.Seja n povo grande e não haja

receio, depois, de que os governos

aliusem como ate hoje tem abusa-

do.

D'um lado o povo, do outro a

reação. A lucta travou-se, avante,

pois, que a victoria será nossa.

W
M

Gordon tem em vão 'tentado romper

n"umas poucas de sortidas.

«Mas a ligreja fallando em liberda-

Os vencidos de hoje serão os ven-

cedores de amanhã!

Coragem e avanteln--

A Lnrro, de Gerona. aflirma que

correm na provincia boatos alarman-

tes c que nas cercaninas de, Cnh-ra an-

da uma partida de gente armada.

«Em 'l'arrngona appnreccram nas

¡mmediacões dc Almoster, ltiba e Mont-

blanch bandos de gente armada.

E o Eltrense diz que por noticias

de Badajoz se sabe que a exaltação

partidaria em "espanha 'é grain-le, e

que d'um momento para o outro po-

dem apparercr graves successos n'a-

quelie paiz.

Pelo ministerio de guerra emanou

uma ordem para que expeçam licenças

abs-'dutos' a um grande numero dc sar-

gentes!

Que socegot. ..

lã neste sucego perenne, vão-se

atollianiio, sem tom nem .som, sem

conta nem medida, as masmorras de

prazos politicos por simples suspeitas.

lista tj'rannia desenfreada-eo mais c::-

racteristico signal da monarchia ago-

risantc, que_ nos pnroxismos d'uma

existencia curta e cheia de crimes, se

vao arrastando no lodo da ,propria

Ctil'l'llpçfiu, que a ha de asphixizir.

As nossas fronteiras continuam

guarani-idas, por cauza do sncego da

llespania. E em Elvas foram api-ellen-

didns 2:) cartuchos de din.- mite ao hes-

panhol João Pires, vindo de Badajoz e

que pretendia trt'insportar para a Gal-

liza, por cauza do soccer). Por cauza

do soccgo continuam baixando consi-

deravelmente os fundos publicos.

Está occupando a attcnção da im-

prensa a dissolução do exercito do

norte, onde o levantamento foi mais

accentnado. Nos círculos politicos as-

segura-se ter sido ilescobci ta uma no-

va conspiração, sendo preZiis já mui-

tos individuos. lim Tudella foram apre-

hendidus armas de fogo. ils jornaes

de Malaga tambem noticiam ter sido

cortado o tio electrico e iuutilisado o

apparelho que serve para illuminar o

dique d'l-Jste.

là' incontestavel que a llespanha

esta minada por uma vasta rede revo-

lucionaria, e não se farão esperar mui-

to os acontecimentos que hão transfor-

mar com uma sacudidella tremenda

a vida politica d'aquelle paiz, cujos

destinos reproduzindo-se fatalmente em

onosso, abreviarão a anceiada epocha

de vermos unidos n'um fraternal am-

pleao domocratico-a França, Hespa-

   

   

  

  

  

   

       

   

  

         

  

    

  

  

  

   

  

    

   

  

  

   

 

   

 

   

    

   

            

    

 

  

       

vigor, foi muito limitado o numero do

divorcios reclamados, sendo o mais

celebre o de Napoleão em '1809, que

por fins politicos, repudiau a impera-

triz Jozetiua.

Apenas os bourbons subiram ao

throno, a primeira coiza que. fizeram

foi revogar essa lei em 8 de maio

MIG, anctorisando apenas a separação

dos esposos.

Inglaterra

Esta nação não escondeosen egoís-

mo quando trata dos seus interes-

ses.

Nega ao Egypto a pretenção de es-

te. paiz se fazer representar nos nogu-

c¡0s puramente seus; quer dizer a

Inglaterra arvora-se em tutora forca

de quem não lhe. pediu conselhos, e a

sua pupila tem que pagar cara a inter-

ferem-ia ingíoza nos sensdestmos .sem

que lhe. possa lançar em rosto ou cn-

trar em conta de pagamento os pre-

juizos que lhe canzou com a invasão

do seu exercito no territorio egjpcin,

que foi uma verdadeira desgraça para

o paiz dos llharaos.

Temos esperamgas em que a con

ierencia coartara as pretencñesavaras

da Albinn, porque a sua imprensa of-

ticiosa ja planeia cessfies de terreno c

não sabemos que mais, .si-.não veja-se

por esta attitude., aliasauctorisado, de

que humores esta e.la:

G Times, por exemplo, diz que se

da conferencia liade san' uma inspec-

ção internacional, isto é, o antigo cou-

dcminio sob -um nome novo, mais va-

leria, segundo o nosso confrade iuglcz,

renunciar a consulta europeia do que

subscrever ao aniquilamento de todos

ns esforços e sacrifícios que a tiran-

Bri-tanha tem feito no Egipto, _desde

o bombardeamentu de Alexandria ate

hoje, e ao abandono dos sons interes-

ses vitaes no canal de Suez e no del-

ta do Nilo.
k

Pobre lãgypto, a nsura do teu pro-

tector acabara de to esmagar. _

--tlom referencia :i critissima Situa-

cão do general Gordon, está-se levan-

tando em Inglaterra vivo celcuma con-

tra o sr. Gladstone, que foi ln¡ dias

apupado nas ruas do Londres, poros-

te estadista prometter accodir aquclle

general la para outubro, quando os ca-

lores tiverem declinado mais.

Entretanto aquelle bravo general

vá soffrendo as consequencias da sua

temeridade. Tem feito esforços inaudi-

 

Não pede ser mais critica a posi-

ção do infeliz militar.

Uma parte da imprensa londrina

tambem accusa asperamtnte 0 prezi-

dente do conselho, e declara que a fra-

queza do governo e as suasindecisões

na campanha do Soldão compromet-

tem a honra da Inglaterra ante a Eu-

ropa e o seu prestígio no Oriente.

Esta Inglaterra, esta Inglaterra!...

NNW-'AN-
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Já ha mmtos dias que temos' em

nosso poder um livro curioso, que nos

cumpre agradecer, mas uma preguiça

invencível nos afasta da tinta, da pen-

na e do papel, e depois aqui ii puri-

dade, era preciso apreciar na (levi-

da conta e isso não se consegue ga-

lopando,sendo indiSpensavel dar tem-

po ao tempo. .

A obra a que alludimos intitula-se

-I-nslituições de Pi'evidencia funda»

das 710 [tio de Janeiro- São aponta-

mentos historicos e dados estatísticos

coordenados para a primeira sessão

quimpieunal de Congresso Scientifico

Internacional das Instituições de Pre-

videncia, que teve logar em Paris no

mcz de Julho de 1878.

0 seu auctor e nosso patricio, per-

tence a esta terra e sobretudo a meu

primo carnal. Esta círcnmstancia po-

rem não me desviará da linha correcta

do meu dever. Não ha carne nenhu-

ma, nem peixe, que me obrigue a sal-

tar por cima da minha obrigação de

sentinella cautellosa às portas d'esta

secção hililiographiea.

Joaquim da Silva Mello Guimarães,

irmão do conhecido litterato Manoel

de Mello, lia pouco fallecido em Milão

não precisa dos meus elogios; creio

que os dispensa e faz muito bem. Na

minha insignificancia, como molecula

do povo ignorante,que posso eu dizer?

llato as palmas, esbarafusto no

meu logar das galerias e contribua pa-

ra a oração, que o livro tem tido. Per-

ti-uço a raca anonyma das coisas. E'

irm papel commndo.

U governo brasileiro publicou pre-_

suroso a obra, logo e um livro util.

lt. Laboulaye preconisou-o em caita

de lb' de outubro de 1878, logo eum

livro de merito.

Escudndo n'estas duas simplissi-

mas observações eu devia abstemne

de proferir sentença, mas não querer

Sn Mr. A. de. Malarce, promotor

do Congresso e seu secretario, decla-

rou que aquelia memoria fizera parte

dos trabalhos d'aquella respeitabilissi-

mn reunião de sahios economistas de

todos os paizes,e se a julgou de sum-

mo interesse, porque é que eu não

hei de recommendar aquelle quadro

rigoroso e immenso de montes-pics,

sociedades de beneficencia, soccorros

mutuos, estabelecimentos de caridade,

piedade e philantropia, hospiciOS, as-

sociações maçnnicas, institutos. coope-

rativas e as los que à porfia na capi-

tal fluminense repartem esmolas e se-

meiam o conforto, coutraminando a

miscria e a desgraça com uma exube-

sas? Esta interrogação a inevitavel.

A tarefa complicada de resumir a

estatistica, a brevidade do tempo, a

necessidade de sollicitar-instantemente

do edificio, a obrigação de ler os esta-

regular dos materiaes_ ingratos e dis-

persos, e finalmente a traduccão em

lingua franceza de tanta copia de com-

venceu desde 6 de maio de !879 a

a indolencia do clima e o calor dos

rancia, que nunca se pode louvar as- -

os dados precisos para a architecture .

tutos, e fazer extractos, a classificação'

plicadus artigos tudo isso o auctor-

julho do mesmo anno.l\'ão se dirá que_

   

  

›os povos à guerra, as carniliciuas, aos
nha, Portugal e italia.

massacres. ..

Christi) manda fazer bem aos ini-

migos e orar pelos perseguidores; e o

'fanatismo degola, queima, rouba e ex-

termina tudo o que encontra deante...

:Sempre sangue do lado da Egreja con-

'tra a mansidão do mestre de Naza-

reth.

Chris'to diz que sejamos indulgen-

tes para com os defeitos dos outros,

que não olhemos para a aresta que

quem o papa acima do Cbristo.

Nos nada queremos dos autres do

Vaticano.

Heliodoro Augusto Salgado.

tropicos derreteu em musculos portu-

gnezes a actividade nacional.

Este protesto de diligencia patriota

dá orgulho à minha familia, e faz ella¡

muito bem. __

Eu por mim como não pago di-

reitos de mercê por tamanha distin-

ccão, quando me perguntarem quem

sou, direi sempre que, sou primo de'

Joaquim da? Silva Mello e nunca que_

sou apenas o

Mello Fi-cz'tas.

tos para sair do circulo apertado que

o envolve. Um grego, empregado em

casa d'um negociante de Karthum, che-

gou ao Cairo no dia 7 decorrente,

tendo gasto na viagem 25 dias. Disse

que o general Gordon levantou uma

trincheira entre o palacio do governo

e o resto da cidade, para se livrardos

ataques da parte hostil da populacao.

Por um despacho sabe-se que herdo
u

saiu de Khartum, mas que foi obriga-

do a regressar ali, passados 3 dias,

França

lncliuamo-nos, sempre a queo chan-

ccller allcmão inimigo figadal da Fran-

ca', influisse no animo da China para

não concordar com as condições de

paz propostas por aquelle estado.

Por isso dizemos que segurou outra

vezo intento do principe de Bismarck.

O novo embaixador _da China, Li Feng

Pao, apresentou por lado do seu go-

verno as bases do accordo, as quaes   
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Hespanha.    Por mais que a imprensa con-

pesa sobre os olhos olheios, sem do

nosso bavermos tirado a trave, e o

papado, o pae do fanatismo e da hy-

'pOcrísia, cheio de infamias e vilezas,

ousa pronunciar contra o mundo a pn-

lavra excemmzmháo .'. . . Christo man-

t

servadora tente não dar importancia e

ato negar a existencia d'uma subleva-

cão, não poderam conseguir ainda o

seu desejo. As reservas da telegraphia

e a vigilancia do governo em não

_, deixar transmittir para o estrangeiro

   

a e a China.

sendo muito favoraveis a França, fo-Í

'am acceiies por. esta potencia. Por! capar, sem que uma

conseqmrncia esta ccnjurado o perigo¡ rave

da continuação da guerra entre a Fran-i

força

uma enorme massa

vendo que de todo era impossivel_ es-

conside-

l ataque o inimiga pela recta-

guarda. Khartum esta bloqueado por

de yebeldes, que
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C e A S cousa monstruosa e digna de ser ad- da Silva que se referiram em sentidas paço de que dispomos possamos di- O governo esta dando a mais des ^ 1

' miradai De resto a exposição é resu- plirases aos serviços prestados pelo zcr o que e sobejamente conhecido. curada protecção ao jesiiitisiiio. As au- t . _ i!

ctoridades adinittein todos os seus cri-

mes com uma indilferença que revolta.

isto chegou a mais baixa degradação

morall Nem ao menos salvam já as

apparenciasl , . t' 1.

Não temos a esperar nada da mo- .f,

narctiia, que escarnece as nossas quei-

xas, e castiganilo nos se ousamos ma-

nifestar o nosso desagrado contra o

bando das trevas!

Provocam-nos para fora do campo

legal? l'ois hein, act-,citamos o rapto,

imbecis.
_. -

  

  

  

  

   

   

 

  

No lim do comício o sr. Magalhães

Lima mandou para a nie/.a a seguinte

proposta:

«Proponho que a mesa, em bar-

monia eoni as doutrinas dos oradores

e adlierentcs d'este comício, lique

auctorisada a redigir uma representa-

ção que sera levada :'i camara apenas

entre em discussão o tratado do Zaire

e :i promover, por todos os meios,

uma resistencia tenaz e energica con-

tra o mesmo tratado»

Foi entliiisiasticamente approvada.

finado a democracia e a revolução,

encarecendo as virtudes que ornavam

o bellissimo caracter do tão honrado

como infeliz ti'abaltiador.

0 dísizurso de Heliodoro Salgado

revestiu-se de golpes certeiros vibra-

dos à face dos crendeiros e da infame

seita negra. Foi uma oração pequena,

mas brilhante e incisiva.

Diaqiii alvitramos uma ideia que

folgarianios fosse posta em pratica sem

demora. A exemplo do que os artis-

tas de Aveiro fizeram, não deverá col-

mid'a e_ 'acanhada de mais. Como, pc¡

rem, vão chegando muitos productos

e possivel que o hello coi'tamen se

eleve a maior altura.

-Abre-se brevemente ao publico

o jardim zoologico, que constituirá um

dos maiores attrativos de Lisboa.

_Não se confirmaram os boatos de

revolução em llesiianha. Parece, po-

rem, que estão prestes outros levan-

tamentos.

Y.

 

Lisboa, 16 de Maio.

Realisou-se no domingo passado o

'comício convocado pelo directorio re-

publicano para protestar contra o tra-

tado do Zaire. Esteve muitissimo pou-

co concorrido, o que eu muito lamen-

to porque isso nem sequer servirá de

lícção aos nossos directores imbecis.

Estes mais os seus amigos querem ex.

plicar o facto, gravíssimo em s¡ e nas

a a' 1 . ' '

-' . ' l ' ' ' “ ' ' V " . " ' ' ' '

suas consequencias, de varias manci- _+_" lecar-se uma lapide comiiiemorativa ln o sr. Sabino tio oliveira mandou lia tro'le 'L' "04 “emitem“ °

ras. Disem queestava moito calor, sem Porto,_16 de Maio de 1384_ sobre a campa de Antonio Rodrigues tambem para a mesa a seguinte pro~ seguinte '

se lembraram de que muito mais ca-
da Assumpção?

posta:

.
'
l
É

 

lor estava quando se realisaram os co-

mícios contra a Salamancada aonde o

povo todavia toi levar em massa oseu

protesto, e de que chovia em torren-

tes no dia em que se agglomeraram

milhares de pessoas no quintal da rua

de S. Bento para sa opporem a ap-

provação do tratado de Lourenço Mar-

ques, sem que a chuva, aliaz mais in-

commoda do que o calor, as obrigasse

a ficar em casa. Disem que a ascensão

do balão e a exposição agricola tira-

ram concorrencia ao comicio, sem se

lembrarem do diploma de ignorancia

e bestialidade que passam ao povo, o

qual, segundo a opinião dos nossos

directores, ainda prefere faser de pa-

lerma deante d'um balão a ir lavrar

um protesto contra uma das maiores

poucas vergonhas da actutilidadee ain-

da troca um comício tão importante

como o de domingo pela exposição

agricola que poderia examinar antes

ou depois do comício ou ein sessenta

e mais dias consecutivos.

0 raio feriu-os e desnorteou-os.

Nenhuma das rasões allegadas pelo di-

rectorio e colei-ie pode explicar a falta

de concorrencia ao comício. A verdade

e que a opinião em Lisboa, que já se

vae emancipando, está irritada com a

inercia e imbecilidade dos directores

republicanos e vae-llie manifestando

por todas as formas o seu desagrado.

A_ verdade e que o pow esta farto do

palavrões ecos, de ouvir oradores

sem edéas e cada vez reclama [actos,

acções, com maior energia e pede alto

e bom som um procedimento emergiu-,0,

tenaz, liabil e político. A verdade ecs-

ta e não procurem sophisuial-a. Ja o

comício Contra a reforma penal foi ine-

nos concorrido do que todos os on-

tros anteriores; este muito menos con-

corrido foi ainda e da concorrencíaa um

terceiro nada direi.

Quer isto diser que o partido re-

publicano diminuira? Não, cresceu até,_

cresce sempre, mas atravessa um pe-

riodo de dosalento por cu pa do direc-

torio, da grande maioria da chefatura

que não tem nenhuma capacidinlepa-

ra dirigir a corrente. Ja um escriptor

distinto dissez- quando o partido re-

publicano crescer abala os seus clie-

t'es, que se perderão no meio d'elle.

Assim vao acontecendo. Depoisisto es-

tá mais elucado e o partido já não ac-

ceita o cre ou morre dos chefes. Po-

dem á vontade excommiingar os que

faltam como en, que nem por isso os

excommungados deixarão de se rir da

ridícula excommiinlião, nem o povo dei-

xará de murmurar cada vez mais.

Ali! as proximas eleições vão ser

um desastre! Não se aproveite o di-

rectorio das liccões dos dois ultimos

comícios, não ouça os murmurios da

opinião e queixese depois.

_Acabou na camara dos pares a

discussão sobre a reforma eleitoral. O

projecto foi approvado.

*Tambem foi approvado na ca-

mara dos deputados o projecto de rev

forma do exercito. Na camara dos pa-

.res tem uma forte opposicão, mas es-

pera-se ainda assim que seja aprova-

do. A ser approvado n'esta camara

(lá-se por certo que sera posto breve-

mente em execução. Diz-se mesmo que

ja se trabalha na organisação dos qua-

dros dos maos o irpos.

l-la pedidos instantes de regimen~

tos para varias' localidades. Aveiro pro-

vavelmente não apanha nenhum.

 

  

       

   

  

      

   

   

  

   

   

      

   

   

   

   

   

 

    

   

  

_viasse carta particular notificando isto

Não tenho enviado carta d'esta ter-

ra nas ultimas semanas por ter havi-

do uma escassez completa de noticias

que possam interessar os leitores do

«Povo de i\veiro,» esse brioso e illus-

trado jornal que, na terra de José Es-

tevão, delicado, sem medo esem man-

clui, o credo da democracia avançada

e guerreia a todo o transe a ignobil

raca clerical. Diversos serviços doque

estou encarregado impediram que en-

  
   

  
  

  

    

  

    

   

    

 

  

   

  

mesmo.

Os leitores e os dignos directores

do jornal, vão por certo desculpar-me

a falta que accusoacima,eque se lun-

da em rasües tão indiscutiveis.

Hoje, sim,j;'i tenho que dizer.

-No dia 13 falleceu nesta cidade,

na sua casa da rua 9de Julho, o ope-

rai'io Antonio Rodrigues da Assum-

pção, conbecido pelas suas ideias revo-

liicionarias «lue pregava, rude mas

sinceramente, em toda a parte onde se

encontrasse.

Nos jornacs democraticos do dia

seguinte, lt de maio, appareciam os

convites para o eiiterrai'iieiito civil do

indefezo trabalhador, dirigido a todos

os livres pensadores para acompanha-

rem o cadaver ao cemitcrio municipal

do Prado do Repouso, pelas 7 e meia

da tarde.

Foi uma manifestação soberba e

solemne, apezar de ser uma homena-

gem “inebl'”.

_ O prestito sabiu da casa do falle-

cido, seguindo pelas ruas, de Codofei-

ta, Cíll'itls Alberto, Volnntarios da Itai-

nha, Carmelitas, Clerigos, Santo Au-

tonio, ldiitreparedes, S. Lazaro e S.

Victor até ao cimiterio. O ferctro era

conduzido ii mão por amigos e corre-

ligionarios do finado, sendo coberto

com a bandeira vermelha do Club

União Democratica-Social.

Atraz do feretro, seguiam desco-

bertos, trez a trez, ein longa fila, os

livres-pensadares do l'orto que tinham

:iccezlido ao convite dos jornaes deme-

craticos. A0 _chegar ao cemiterin, o

prestito campanha-se de mais de 800

pessoas e era ali esperado por muito

povo que dezejava presencear o en-

terra meu to.

O reaccicnario director do cemite-

rio tinha mandado reparar a sepul-

tura cm um terreno, exti'a-iiiuros, mon-

tanlioso e jiiiicailo de hervas silvestres

mais proprio para ínbumação de caes

vadios do que de entes humanos, que

em vida foram modelos de civismo e

de boniadez.

_ No Porto não se tem querido cum-

prir a lei que ordena se levante um

pequeno muro para dividir os entor-

ranientos dos não catholizos, mas den-

trp dos prOprios cemitcrios, o que se

nao deu com o cadaver de Rodrigues

da Assumpção, enterrado para ali a

monte, em presença do capellão e do

director, dois padrecas measure-dos e

encarte/(idos, que, esquecendo o res

peito devido aos cadaveres, se entre-

tinham a dirigir chufas aos livres-pen-

sadores.

Arão é mais que um cão, era a

phrase dium dos taes ministros do al-

tart Como se ellos fossem tanto como

os cães! Ali! bíltres que se eu vos po-

dermostrar, algum dia, quem sou,

tereis occasião de apreciar a força do

meu odio implacavel, immundos e rc-

pellentes monstros de hypocrisia, de

 

  

_Esta aqui ein scene no theatro

Baquet, a revista do anno de 1833,

Visto-rias. . .

F. Jaccobettyerepresentada pela coin- I

panhia do theatro Chalet de Lisboa.

do diabo, original do sr.

E' uma soberba cha-rpm, em 'l

protege, 3 actos e lfi quadros, a to-

dos os acontecimentos politicos do aii-

no anterior, que ali são castigados po-

derosameiite a rir, arir, arir, do prin-

cipio até ao fim da peça.

Ha ditos tão picantes, tão fortes

mesmo, mas tão bem achados, tão hi1-

moristicos que a gente não tem reme-

dio senãe gostar da peça e applaudil-a

com enthusiasmo.

O quadro: No cromo da situação

e d'um effeito maravilhoso e d'uma

pillieria á. .. Democritol

O desempenho d'esta peça a mais

rermclha quo temos visto em sceiia, e

regular, solii'esahindo a tidos o artis-

ta que reproduz a creação do nosso

conhecido Zi! Povinho.

Vale a pena ir ao Baquet, ri'storíar

as Vistorias. . . do diabo.

Justus.

  

NOTICIARIO

Despediu-se de redactor do SPCNIO

 

o nosso amigo e collaborador Antonio

de Castro.

_--.---_-
-

Falleceu na quinta, feira a esposa

do nosso amigo sr Francisco de Pi-

nlio Guedes Pinto, escrivão da cama-

ra municipal (Peste concelho.

A mallograda' sr.“ succumbiu a

uma tysica, que ha muito a acabrii-

nliava. Estava na força da vida; cape-

zar diisso, por uma modestia natural,

raro abandonava Osi'ecatos da familia,

a que dedicava todos os seus dcsvclos,

deslisando-sc-lbe a vida em carícias a

trez tenras vergonteasinhas,que eram

o enlevo d'aqnclla mãe extremosa, cm

cuja fronte resplandcciam as virtudes

que lhe adornavam a alma. V

O prostito foi muito concorrido.

incorporando-se-lbe toda a companhia

de Bombeiros Voluntarios, de grande

uuíforii'ie, de que o sr. Pinho Guedes

e actualmente chefe.

lecebam o nosso amigo e sua fa-

milia os protestos sinceros da nossa

condolencia.

“+-

Realisou-se no domingo em Lisboa,

como diziainos em telegramiiia, um

comício para protestar contra o tratado

do Zaire.

Portugal vaccílla no vertice d°um

precipício medonho, onde se affumlirà

a nossa autonomia, ou antes, a nossa

existencia mesmo como territorio por-

priamente portuguez annexo a qual-

quer das grandes nacionalidades que

anceiam empolgar-nos. Accreditainos

iiiisso com todas as uossasveras, se um

esforço onergíco, tremendo, não sac-

ciidir quanto antes, arreiiiessando

para bem longe, ou mesmo/inuti-

lísando-os por uma vez, esses zmga-

ros (Palma negra e cynica, que que-

rem vender particularmente o que

pertence a todos a nos.

Os oradores Manuel diArriaga, Theo-

pliilo Braga , Trigueíros de Marte] , A gos-

tinho da SilvaerlagalhãesLím
a eram

«Proponho que se convidam todos

os cidadãos poi'luguczes, por iricio de

annuncios publicados nos _ioi'iiaes ou

cartazes :ifñxadw: nas esquinas, a acum-

ponliar a mesa que levar :'i camara a

representação contra o vergonhoso tra-

tado do Zaire, suppondo que a mesa

o fari'i quando se começar a discutir

no parlamento.

'r'orain lidas muitas adhezñrs do

todo o paiz e a redacção do Srciilo

tem continuado a receber protestos

vencimentos contra o vergoiiliosissiiiio

tratado.

A'vante, portuguezes!

_____.---
_--

A' camara não pedimos já nada

porque o tempo perdido. Agora, po-

l't'lll, que tennis il fronte da adminis-

tração do concelho uma ¡lllt'illl'itiâllith

que, segundo nos illi-tl'lllilill, triii :i

melhor vontade de castigar muitos

abusos que o (iUSit'iXU i'.:iiii:ii':ii'iii e a

incpt-ia das :iiicloi'ii'ladcs administrati-

vas, tum deixado :irreigam irrmns

apontando a s. s.“ :is transgressñrs

das, posturas iiitiiiiripaos. Aute-hontciii

em plano dia, pela rua mais central

d'esta c.iil:ii_le,'pela rua da Costeira,

passava um carro cheio de esli'iiiiie,

que ('.vhalava um cheiro iiiziiiseiiliiinilo,

obrigando quem passava a tapar o ua-

riz. -

tira isto no meio d'iima cidade, ii

luz do dia, em frente dos poços do con-

celbo, e a troco d'mn mísuro voto. à

ilespi'rzivclmente vcrgonbozo. não :irlia

Sl'. :idiiiitiisli'adoi' do concelho“?

ila mais, mas tica para a outra

vez.

..g-_M_

Fiiiid-íiu-su Hm Loanda iiiii centro'

republicano. Jz'i tÍ-ill'gllll aos "055115 ii'-

iiiãns d'alcin-inar a desillusão de qui-

não lia iiada :i esperar da llll)|l:ll'<'itl;l,

priiicipaln'ieiite para as nossas posses-

sites, que sabiamente dirigidas. ¡mit!

sua posição. pela fertilidade do seu

solo uberrimo, podiam ser hoje o cm-

porio do conimeroio africano.

Um illll'l'llil pelos nossos izi'ii'i'eligio-

narios d”:iqiidlai paragens.

__.___4.______-

l'mz o. qui-fill tai-n.---E' esta a epi-

graplie d'uma noticia quu recebermos

pelo correio. a que não damos publi-

cidade. poi'vpie não conhecemos a pus-

son que noi-a reiiietto. Publical-;i-lic-

mas, pori'iiii, da melhor vontade logo

que o auctor nos diga o seu nome,

_4-_
-

0 nosso collega ;l Jfl'iii'iilflrliP, do

\'illa llual entinu no tl.“ aiino da sua

publicação em «ll do corrente, appare-

cendo n'esse dia vistosamentc adorna-

do.

Os nossos parabens.

______....,---

E' altamente svmpatbica a iniciati-

va do nosso prezado Ctilitflil do Suru-

i'o ¡liil'ltltiii nas suas. cmninzias uma

subscrqição para satisfazer as despo-

zas de processos formados ás victíinas

que não estão nas boas graças da rea-

leza. .

Este espirito de confrateruidade

que tanto nos anima, a que se asso-

cíam espontaneamente tantas adhesoes,

e um svimitoma infallivol da Solidarie-

dade deiiiom'atica, e a unica harriira

a oppfir aos rancores liydmphnbos da

monarcliia e seus satelitos, sedentos

 

      

  

 

TELEGRAMMA

(il' redacção do nl'ovo de Aveiro-s)

Figueira 17, á- 1 li. e -18 m. da. t.

Por causa d'uma. manifesta.-

ção pacífica liberal feita. ante-

hontem aqui contre. agentes je-

suítas vamos .ser processados,

cinooenta e tantos.

Todos os liberaes estão índi-

gnodos.

Vejam a imprensa local.

E. Fernandes Thomaz.

_+--

.Sidi a ('pigi'aplnz--lírniiiri dc Mello,

ein-rlaziios hoje a publicação d'iiii'ias

l'ili'it'n do ciiiidolriicia, que foram diri»

gidasquii' oi'casião do liilleriinciito d*a-

qiiellt- nosso iiiallugiado pzili'it'io,:i seu

irmão. o sm'. Joaquim do Mello, que

se acha no ltio de Janeiro.

.ts cai-::is são lii'madas poi' nolabi-

lidade-s brasileiras. e oxpriini-iii-se Hit

it“l'lllltS que traduzem o alto apreço e

!'Si›ililãt,t'lll que era tido no lli'azil o .sr.

Manuel do Mello.

w

itiiiri-bcmos a visita do mais uni

ruth-_ira nas lides joi'iialisticas--~.l Dir-

mm“i'e'lt'iit tio Nom', que sc. publica na

lluyoa.

(jlll' as brizas da felicidade llie

insiillb-m :il›uiidaiitoi'in'iite os pulmões

a. o que (li-.sujaiiios :io novo raiiipcão,

.-ujo sinthulisa o campo em que mi-

lita.

.--.___*--_-_
-

ltralisoo-se na quarta feira o cn-

l.ni'ro civil do int'liil'esso Operario Auto-

iiio Rodrigues da Assuiiipcão, livre

pensador, l'allecido no dia lIl do rei'-

i-ouin. (t prrstito saiu :i noutc da casa

do l'allm'idri. na rua Sl de Julho n.°

'237 e dirigiu-sc para o reinitrrio de

.-\gi'aiiionte

_w

tcalisa-se no proximo domingo no

Theatro .'lvuíronse um espetaculo por

lilllillilll'l'S. l'lll ill'llt'iii'ill da Associarão

do Soccorros Mutuosjgdas Classes La-

borinsas. levando a .si-una a comedia

_Os .ifrdicos-, e iinia opereta ii'iiin

acto-_0 relogio de Claudino. 'tomam

parto mi i'eiiita Ll't'Z actrizes do Porto,

sendo uma a nossa patricia Maria Gas-

pariiilni.

ii' de espereit enchente, atti-nta a

ideia loiivavt-l dos nossos patricios em

primiovrreiii o aiiginento dos fundos

d°:iqiirllzi :issociarão humanitaria, cu-

jas cii't'iiuistaiicias não são das mais

favoravcis.

_+_._

Suicidnii-sc ante-limitam em Lis'

boa, disparando um revioivvi' na bor-

Ca, o deputado Freitas u Oliveira. Ati:

:'i hora (em que escrevemos ainda não

foi possivel extrahír lhe a bala que* .se

aiii”“ i'io ouvido. etalvvz n|('\i.t'ill¡)'

muito o suicida ja haja siiccunibido.

Ignoranios por em quanto as cau-

sas que arrastaraiii o sr. Freitas Oli-

veira aquelle desvairainento.

Esto deputado foi o qnefcz lia dias

graves accusaçdes ao actual ministro

da marinha, pelo que o partido rege-

iierador lho moveu na sua iiitpirnsa

uma guerra ncciotosa, l' e. possivel,

por issir, que aquí-lb' lioiiiL-iii encon-

p'asse na sua vida publico os desgos-

Los que tiveram tão ti'istcdcseiilzicc.

 

-A exposição agricola foi enor- falsidade e de pouca vergonha. interrompidos a cada momento pelas de custas- de dinheiro.
,r _ -; _.-

mcmente CGRCOPPIÚR “O dominar). En- A auctoridade tinha desenvolvido iii-.clamacoes unanimes da assembleia. _k-
ThEmm ¡ngm-nó dia u da mr; ;.Il

tratam na tapada perto de 462000 pes- no cemiterio um apparato bellico es- Não temos espaço nem tempo para O sr_ “pm-;0 Mam de Carmnm, rem', um m, com grande :pompa E¡ 9;

8933 e 609 carruagens. N'esse dia pantozo... de forma que não desse dar aos nossos leitores nenhuns deta- deputado por Agueda, disse cm plena os (“Memes “poem italiano, cima“: -_'

ninguem .\'ll1 á vontade cousa ucnliu- nas vistas. Os policias ápaigana eram lhes dos discursos que foram prniiun- sessão dus ¡Ippmdus do dm w, que h¡ pm“, que em senador do mm de ;sy

ma, porque a multidão acotovelava-se

'de uma maneira incommoda bastante.

!ts raças cavallar e bovina estavam

bem representadas. Vi lá dois bois

como nunca vi na minha vida. Pare-

eiam dois elepbanteg no tamanho; uma

  

aos pares, mas nemo minimoinciden-

te logrou alterar a ordem apezar das

provocações clericaes.

Junto da campa, usaram da pala-

vra os cidadãos; J. Martins, Heliodoro

Augusto Salgado e Antonio Moreira

ciados maquelle meeting. São já de-

masíados _conhecidos todos aquollcs

nossos correlligíonariospelo talento e

desprendimento
com quo costumam

discutir ritaqiiellas assembl
eias os actos

do governo, para que no pequeno es-

ni'ur se prestava a ser comparsa na co-

media do ministro das obras pita

blicas so pela insignificancía de ser

nomeado membro da commissão dos

alTOZIlOS. 'iii/:iram

_w
,una-_3'-

Ilalia. v

A's burlas do esqiiil'o prgavain o

ministro il“iiistriicçiu publica. u pri-;i-

donto do .-ciizido._ o siirliro do l'.- ma

e e reitor da lliiivei'sida'l-;u

--'----na--_-=-



- E curioso.
sete; um italiano ou um austria- do se lembrou de_ propor que atraves-

trez e meia; um hespanhol, libra saría a nado o rio (Tamega). que alii
e meia; um russo, uma libra; umme- passava DEMO, 501) a

:Dinda: negro e farm annuncia co-

"Min-iu «i ;nivel :is "iremos alo amor.-

Bigodo louro revela espirito voluvel e

dttlicil de contentar.- Bigode em de-
salmho e que cresce ao_ acaso, denota

pouco apego à vida, espiritualismo

enaggerado, ou muitos negocios.-
-Bígode castanho e indício certo do

"bons sentimentos.- Bigode aparado
nas extremidades denuncia pouco gos-

Ito, mas caracter methodico,»

Com vista ás _bellas. _ O

w_

Acaba de ser preso na Hungría um

celebre bandido. Durante muitos an-

.nos assaltou as estradas, roubou os

mandantes e lançou impostos a torto

o atravez sobre os camponezes ater-

rorisados, incendiando-lhes as aldeias

quando elles se negaram a pagar as

contribuições. A sua Cabeça foi por

vezes posta a preço pelo governo. Cha-

mava-se Savanyl .loszy e diz-se que

era um verdadeiro gentleman. Levava

 

  

 

uma vida opulenta, t'requeutando as cez,

estações thermaes e os grandes pon- eo,

tos de reunião. A policia acabou com

aquclla existencia ¡ie/is.

_4-_

Publicou-se agora um traballio es-

tatístico de grande importancia sobre

o producto e o consummo do papel

no mundo inteiro.

Por elle se ve que existem 3:985

mauulacturas que produzem annual-

mente 9:52 milhões de kilogrammas

de papel. Metade desses 952 milhões

ó. consummido em obras de impres-

são; 300 milhões de kilogrammas são

empregados nos jornaes. O consum-

mo de papel pelos jornaes augmentou

um terço em dez annos.

Os listados Unidos teem 900 fa-

bricas; a Inglaterra 800;a França 300.

Segundo o mesmo trabalho esta~

tistico, um iuglez consomme annual-

mento onse libras e meia de papel;

um americano, dez libras o um quar-

. to; um allemão, oito libras; um tran-

_oi SECÇÃO _

uam livraria!!
Estabelecimento de mercearia, con- 3

:›feitaria, 'salchicharia e corservaria p i

;premiado nas exposições de Philadelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalhas de prata .e mansões honrosas

.55 A 39, PRACA DO COMMERCIO, 55 A 59 p

-.AVEIRO _-

   

'JOSÉ nos SANTOS GAMELLAS a FILHO chamam a attenção dos seus
*freguezes e do publico em geral, para

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

"'Londres,~Allemanha, Smssa, Paris, Bordeus e Lisboa,

ços sem "competidor,

d'aqueles paizes.

o extraordinario sortimento 'de diffe-

e que vendem a pre-

em virtude das suas relações com as primeiras casas

UEIJOS', Miquelon, Londrlno, Gruyer, Prato. Papel e Flamengo. Conservas lnglezas.
Francozas e Nacionaes, em frascos. Leite roinlensado, dos Alpes. Manteiga Ingle-

zae Normauda em latas e barris. lla<sas de Malaga. Gelatina branca e \'nl'llltllllíl,
Biscoitos Inglezes Fraucezes e Narionacs. Pastilhas de liurtrlfi pimenta. Farinhas

de Maizena Scrny, Tapioca, Cevadinba. Ervilha. Fava, Batata. Saga e l'erles du ~\'izain.
Alcaparras em frascos. Mostarda em po e preparada. .lnliennc em pacotes. Chanipípnors
e Trutas em latas. Lagosta lugleaa e Salmão ein latas.

Lamego o Melgaço. Figos Ingluzcs em caixinhas. Doce

l'resttutos lngIo-es. Allmnae-~'-. de

de Omaha do lirazil, ein :alas

O POVO DE AVEIRO

xicano, duas libras.

.
m

E” enorme o numero de refracta-

rios no exercito allemão. Durante os

ultimos dez annos subtraíram-se ao

serviço militar u”aquelle paiz 87:487

mancebost

-m

A bibliotheca nacional de Paris

conta 2.500:000 volumes. E' a mais

, rica e antiga de todas as bíbliothecas

da Europa.

_+__

Terça-feira, 6 do corrente, acha-

vam'se varios trabalhadores cavando

no sitio do Poço da Volta, roncalho de

Chaves, entre os quaes estava um de

nome Julio Teixeira, natural de Boba-

della, concelho de MoutiAlegre. Seria

talvez meio-dia, quando este desgraça-
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VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

rivilegiado, aotorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

ta consultivo. de saudepublica.

E O melhor touico ttulrílivo que se co-

nhece: e' muito digestivo, f'JIÍ*'nt'.ílllle e re-

constituintejob a sua influem-.ia desmvolvm

se rapidamente o apetite. enriqne-se o sa ague-

t'ortalecem-se os musculoso: \ottam ast'orças.

Empresa-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais Iitbrls. para rornlia-

ter as di estões tardias e |aboru»as. a di,~¡u›.

psia, cart ialgia, gastro-dynia, gaslialgia, ane-

nna ou iiíaoçno dos orgãos, raeiiitisino, con-

-snmpçao de carnes. allecções est'ropliulosas.

e em geral ua convalesci-nça de todas Is doen-

ças, aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no arto da cn-

mida. ou riu caldo, quando o doente nao se

possa alimentar.

Pala as creanças ou pessoas muito debeis,

uma rather das de sopa de cada \z'Z ; e pr. a

. ON adultos, duas a tres coikeres também de

cada vez.

Um i-ali¡ d'este vinho representa um bom

Bifeleck.

Esta tll'IS'ü com quansqurr lualachinhas e

ANNUNGIOS
PORQUE COSEIS A MÃ

Q

aposta de 180

reis.

Os outros acceitaram, julgando

que elle nunca poría tal ideia em pra-

tica; mas, quando viram que essa era

sua tencão, quizeram impedil-o diisso,

sem que o conseguissem, e 0 infeliz

Julio Teixeira lançou-se ao rio, dionde,

passados instantes saiu, mas já cada-

ver.

*_

Dizem da Guiné que caiaque das

forças do governo contra os indígenas

rebeldes de Zaguiehor loi coroado de

exito, devido principalmente ao bom-

bordeamento da canhoneira Bimgo,que

se postou em frente de Borim, arra-

sando a povoação. A marinhagem dc-

sembarcou. Outras povoações l'oram

castigadas, pedindo os rebeldes a paz.

Um t'rancez, que andava fazendo

rpopaganda contra nós,

4,

da província. A questão com a França

Julgava-se terminada, depois da troca

de otíícios entre os governadores da

Guiné portugueza, e da Guiné franceza,

esperando-se um ultimamm com rela-

ção aos limites.

W_

Contra a. debilidade

Rccommendamos o Vinho Nutriti-

vo de_Carue, e a Farinha Peitoral

Ferrugmosa da Pliarmacia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos.

 

á**

A republica do Transwaal baixou

todos os direitos sobre as mercadorias

portuguezas, considerando-as em igual-

dade de círcumstancias com as merca-

dorias de outras nações africanas, cou-

forme o tratado de 1875. Os vinhos

portuguezes são admíttídos em igual-

dade com os mesmos vinhos de Afri-

l'oi expulso ca.

   

O?

VINDE A”

,couraaau Filiiil SINGEB
RUA DE JOSE iss'risvio _79 -

AVE

Onde por 500

75 (reason A' coxa ECONOMICA)

tao

IBIS semanaes

seu PRESTAÇÃO ¡ricN'rRADA
e sem augmento algum nos preços,_ pod

tão a precmdas

eis adquierir qualquer das legítimas e

flocos muito frescos. Fructas de todas as qualidades em conipota. seccas e cliristalis; '
Marmelada Franceza em latas e em quartos-Carne assada. Carneiro rom Ervilhas. .
feijão, gnizado. Mão de \'aroa. tlostelletas de \'ítella. Lingua di- Fricassii Massa do tonta
te. Ervilhas. Couve llor. Brut-.atos. ltepollio e tireiios, tudo em l:t'.as.~«$.t:ame de Italia e i
Lion. Doce de Gilla em latas, de Laranja em lindos botões de porcelana. llore de i-slini'ie '
muito tino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Frnrtas do “till“ '

   

 

em latas. Ditas em caixinhas de phautasia. ltehuijadus Franrozes. Pastilhas do. Gelatina

e Gamma Arabica. Chocolates Francrzes e llcrpaulioes. Cha. llat'e e Arrozus de todas as
ualidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha.

. apa. Pasteis do Cómi. Broas do Natal. Murrel

telga de Cintra., e d'Aronca. Uma Variedade

das de todas as ( nulidades. Vinhos de Champagne. liordeus. Jerez

celtas, Collares,

Geleia em repos. Quoijadas de Cintra. da

las d'Aroura. [into de. plugue Italiano. Man-

evtraordíuaria de Licores. (Joguei-s, e bebi-

ai'cavellos e Alemtnjn. Assucares Allomfies. Inglezes e da lllia da Madei-
ra, christalisados, linos e arcados. Laranjinha do Paraty. Pudins cconi'nnicos ein dois ini-
nutos, de 112 kilo, a ;'30 reis! !l l'imcntinhas em frascos. Queijo da Serra de. listreila e
Niza. Chouriço e Paio de Lamego e Castello

de

de Vide. Mexilltan e Ovos molles em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio

Surprezas e brinquedos para. creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria, impossivel ennumerar. a

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

'rias de Paris e Lisboa.

José dos Santos Gamellas 85 Filho

 

  

 

l ' ' ,e ”C 'nz-'MLM

Uma machina de costura

com pouco uzo e em boas con-

dições. Faz-se abatimento de pre -

ço.

:Quem _a pretender, falle n'es-

ta redacção.

HERPES E IMFIGENS

CUBMLSE ein poucos-'dias com ouso da

rumos mvTI-nmird'riea do Dr. Moraes.

1' muito util no tratamento das feridas etno-

nicas.

A' venda nas principacs pharmaclas do

reino. Em Aveiro, pharmacia Moura; em

 

' llhavo,.lo;io Clientes. Deposito geral, phar-

macta Maia-Oliveira do Bairro.

XAROPE Phellandrio composto

de Reza.

_*_

pomADA deanti-herpetica do Dr.

Queiroz.

_ag_

Deposito em Aveiro, pharmaeia

c drogaria medicinal de João Bernardo

ltibeiro Junior.

 

cabanas
HA-_as_ de lindos gostos em eaza de José

\'nura Guimarães, que as aluga por

preços medicos.

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisa do pelo (Jon-

sellio de Saude Publica, ensaiado e

approvado nos bospitacs. Acha-se a

venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmaoia-Franeo, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e fir-

ma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que esta

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de 4883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

illlMllES lillllVliS Vil/US
De todas as esperies, compra a Socieda-

de do Jardim Zoolog" 'o e d“Acrlitriaçao. Uf-

forta rom a descriptth e preços incluindo

   

transportes ati;- Lisboa. :receita o

Direator-(ícrente

Dr. vrm der Laan

Largo do [lego, 9,_ Lisboa

um excellnnte lime/i para as pessoas lracas

ou cuilvalcscontcs; prepara o est'nmgo para

articular bem a allan-Mação (lo Jantar, o con-

.clnido ritmtouu--se igual porçao ao least,

para facilitar coinpletament-- a dit-estao.

l'ara evitar a coulralacçao, us envolucros

v das garrafas thJYr'lil COM 'l' II retrato do anotar,

c 0 nome em [iripicuos círculos amarellos,

marca que esta depositada ein coul'ormidade

~di lei de -t de junho de l8b3. '

 

. Madeira. Porto. liu- “

Santo Award-LISBOA.

Acha-sc :i venda nas principaes pharma-

cias de Portugal e do estranpeno. opouto

geral na l'liarniacia Franco, rm [iu-leu).

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

1

Bmpreza.

INDIÍQTRIAL PORTUGUEZA

CONTHUCÇÕES NAVAÊS COMI'LE'I'AS

Fundicçâío de cannos, cola/.maias

'vigas por preços límitadissinws

CONS'l'ltUCÇÃO DE cornos

rnova na rooo

   

e .

Construção de Caldeiras

A EMPREZA industrial portugal-za, actu-

al proprietaria da cnh-.ma dc construrçoes

lttCtaltcas em Santo Antero. eric l'l't'gãt-M' da

fabricação, fundição e collocaçáo, tanto em

Lisboa e seus arredores como nas pronncias,

Ultramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaos-

quer obras do lei-ru ou madeira, para eons-

trucções rívis, mechanieas ou marítimas.

Aceeita portanto cncommendas para o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

nem estes iiiatereaos. taes como telhadoe,

\igamentes, culpas, escadas, varandas, ma-

elnnas a vapor e suas raldciras, depositos

para agua, bombas. veios e rodas para trans-

missao, barcos movidos a vapor completos,

estufas de ferro e vidro, construcçao decolres

a prova de fogo, ele. .

Para a fundição de columnas,eannos e vi- l

gas tem estabelecido preços dos mais resu- l

midos. tendo sempre em deposido grandes

quantidades de rannos de todas as dimen-

sões.

Para facilitar a entrega das pequenas en-

cominendas de fundição tem a EMPREZA um

depomto na rua de Vasco da Gama, ll) e 21),

ao aterro, onde se encontram amostras e pa-

:ea
COMPÀNlllA @à

DE

ranan. @É novaronn

As que não teem rival em todo o mundo e as que são procuradas por
toda a parte c uno ax- mnis \'(llltlttS e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS
Cuidado com

_l'cpam catalogos com os preços e d

gratis.

SUCCUl-lSARS EH TODA

as imitações

esenhos das machinas que se enviarão

s as POVOAÇÕES MAIS
IMPOR'l'i'lN'l'ES DO MUNDO

 

[Hi liitllltllilltls IlltlSItltJllS

NL) PORTO

@ONTINUA a ser correspon-

dente nesta. cidade David da.

Silva Mello Guimarães, em ca.-

sa de quem podem ser vistos os

desenhos e respectivos preço.

Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa da Pharmacia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um toníco reconstituíntc, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mcntos de peito, falta do apetite, em

convalescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, anemicos, e em geral nos de-

bilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pliarmacias de Portugal c do

estrangeiro. Deposito geral na Phar~

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio '220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que está depositada em

 

lllÕPS (lt' grandis urnalos e em geral o neces- eontbrmidade da lei de 't de junho de

Hitlu para as r ::nstríirçücs Civis. e onde se ' _1881”

tomam quaesanr eucommcmlas de fundição

Tmla :i P.'u~respnndelirla deve ser dirigida
DEPOSITO em Aveiro. Pliarmacia

à nurneza ixnusrumn roaroousza, e miga“” Me“¡mml de 1050 Bernal'
do Ribeiro Junior.

 

iiMdDE
lililNllE tliMiZiM llE MillilS

26-Rua do Quebra Costas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
J Í

1 OhTO acaba de receber um magnillco
c \ai-indo sortimenlo de moveis, tanto de
madeira como do ferro, que vende por pre-
ços commodos.

'l'amhcin se encarrega de. toda a qualidade
detrabalhos concernentes a arte de marce-
neiro e estofader. Os trabalhos são executa.-

dos com a maior perfeição e os preços sao
baratissímos.

Todos os pedidos devem scr dirigidos
ao annnnriante.

_a

CASA DE PENHORES

A. M. MARQUES VILLAR

legalmente auctorisada.

Trac. de St.° Antonio (proximo a'. S

&VEEEG

MPRESTA dinheiro sobre ponho.

rcs d'ouro,prata, moveis, re-

log'los e roupas em bom estado

das t) horas da manhã as lt) da noite'

por um juro baratissimo. Tam:

bem recebe dinheiro por conta do pe_

nhor, para facilitar a retirada delle.

”3


